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COMUNICADO DE IMPRENSA


Gonçalo Regalado e Patrícia Gonçalves Costa foram alguns dos oradores da 2.ª Convenção da Rede Doutor Finanças

Construir riqueza em Portugal: Rede Doutor Finanças junta líderes, decisores e especialistas para pensar o futuro do país


Lisboa, 01 de julho de 2026 – A Convenção’26 da Rede Doutor Finanças, promovida pelo Doutor Finanças, reuniu, no dia 25 de junho, no Rock in Rio Lisboa, especialistas, líderes empresariais, representantes institucionais e membros da Rede Doutor Finanças para refletir sobre alguns dos principais desafios económicos, do setor empresarial e da habitação que marcam o presente e o futuro de Portugal.
Subordinada ao tema da criação de riqueza em Portugal, a Convenção’26 contou com intervenções de Gonçalo Regalado, CEO do Banco Português de Fomento; Nadim Habib, professor da Nova School of Business and Economics; João Garcia, alpinista profissional; António Ribeiro, vocalista dos UHF; e Patrícia Gonçalves Costa, secretária de Estado da Habitação, responsável pela sessão de encerramento.
Ao longo do encontro, que reuniu 250 participantes, foram abordados temas como o acesso à habitação e o seu financiamento, a competitividade da economia portuguesa, a liderança em contextos de transformação, a resiliência e o papel das organizações na criação de condições para um crescimento mais sustentável e inclusivo.
A sessão de abertura esteve a cargo de Nuno Leal e Vanda de Jesus, Co-CEO do Doutor Finanças, que enquadraram a importância da Convenção enquanto momento de alinhamento, reflexão e partilha para a Rede Doutor Finanças.
“A pergunta que dá mote a esta Convenção - se é possível construir riqueza em Portugal - é também uma pergunta sobre ambição e responsabilidade coletiva. Acreditamos que a resposta é sim, mas exige mais literacia financeira, melhor acesso a soluções de financiamento, empresas mais bem preparadas para investir e famílias com mais capacidade para tomar decisões financeiras informadas. Enquanto marca, temos a responsabilidade de estar onde estas decisões acontecem: perto das pessoas, perto das empresas e perto dos momentos que definem o seu futuro financeiro. A nossa Rede é hoje uma expressão concreta dessa ambição: contamos com mais de 100 lojas de norte a sul do país, incluindo ilhas, o que nos permite estar mais próximos das pessoas, compreender melhor as suas necessidades e transformar o nosso conhecimento financeiro em acompanhamento e impacto real na vida dos portugueses”, afirma Nuno Leal, Co-CEO do Doutor Finanças.
Vanda de Jesus, Co-CEO do Doutor Finanças, acrescenta que “esta Convenção é também um momento de afirmação da nossa Rede e daquilo que queremos continuar a construir em conjunto. Crescer não é apenas abrir mais lojas ou chegar a mais pessoas; é garantir que mantemos a mesma qualidade, a mesma ética e a mesma proximidade em cada contacto com o cliente. Num contexto económico exigente, em que temas como a habitação, o acesso ao crédito, a poupança e a gestão financeira continuam a pesar no dia-a-dia das famílias, o nosso papel é estar próximo, simplificar decisões complexas e ajudar os portugueses a olhar para o futuro com mais segurança”.
A manhã iniciou-se com a intervenção de Gonçalo Regalado, CEO do Banco Português de Fomento, dedicada ao tema “Do Sistema ao Terreno: Como o Financiamento impulsiona Empresas”. Gonçalo Regalado abordou o compromisso que a instituição tem junto das empresas, destacando o papel do financiamento enquanto instrumento de apoio ao crescimento empresarial, ao investimento e à transformação do tecido económico português. O responsável foi ainda mais longe, anunciando que, em 2026, a instituição vai também “ser um banco para apoiar as famílias portuguesas”, concretizando que “pela primeira vez, vamos ter garantias para a habitação. São quatro mil milhões para financiamento da habitação.”
Um dos momentos centrais da Convenção foi o painel “Construir Riqueza em Portugal. É possível?”, que juntou Adolfo Mesquita Nunes, advogado e ex-deputado; Leonor Freitas, CEO da Casa Ermelinda Freitas; Luís Pereira Coutinho, Executive Board Member da Caixa Geral de Depósitos; e Mafalda Rebordão, Lead Digital & AI Transformation da Microsoft.
A conversa centrou-se nos caminhos que Portugal pode seguir para reunir melhores condições de criação de riqueza, reforçar a capacidade de investimento, aumentar a competitividade das empresas e promover uma relação mais informada dos portugueses com o dinheiro. Durante o debate, Adolfo Mesquita Nunes destacou a aversão cultural a empresas grandes que geram lucros, realçando que não é possível criar riqueza apenas com pequenas empresas. Para Luís Pereira Coutinho, a criação de riqueza não depende só do rendimento e considera que a compra de casa pode ser um passo para o atingir. Mafalda Rebordão considera que os jovens portugueses têm cada vez mais interesse em temas financeiros, mas deixou um alerta sobre as fontes de informação usadas, nomeadamente as redes sociais e os chatbots. Já Leonor Freitas partilhou a experiência de liderar e fazer crescer uma empresa familiar.
Já durante a tarde, António Ribeiro, vocalista dos UHF, partilhou histórias e experiências de uma carreira de 47 anos. Seguiu-se Nadim Habib, professor da Nova School of Business and Economics, que conduziu a sessão “Liderando a Mudança”, dedicada aos desafios da liderança em contextos de transformação, onde procurou desconstruir as diferenças entre gestão e liderança, competências críticas numa organização, mas que servem propósitos diferentes. “A maioria das organizações são bem geridas, mas não bem lideradas”, realçou.
A sessão de encerramento esteve a cargo de Patrícia Gonçalves Costa, secretária de Estado da Habitação, que centrou a sua intervenção no problema da habitação em Portugal. O país tem atualmente um défice de 300 mil habitações, num contexto em que o setor da construção tem poucas empresas e é muito artesanal, depois de ter sido fortemente afetado pela crise de 2008. A secretária de Estado realçou ainda o facto de o Governo estar a desenvolver o Caderno Digital do Edifício, que vai concentrar toda a informação relevante sobre um imóvel, para que as pessoas possam tomar decisões informadas.
A Convenção’26 da Rede Doutor Finanças proporcionou um espaço de diálogo e reflexão sobre temas estruturantes para o futuro económico e social do país, reforçando o compromisso do Doutor Finanças com a literacia financeira, a proximidade às famílias e empresas, e a promoção de soluções que contribuam para decisões financeiras mais informadas.
Num contexto em que a relação dos portugueses com o dinheiro, o acesso ao financiamento, a habitação, a competitividade e a capacidade de gerar riqueza continuam a ocupar um lugar central no debate público, a Rede Doutor Finanças pretende continuar a afirmar-se como uma referência no acompanhamento próximo das famílias e no desenvolvimento de respostas ajustadas às necessidades reais das pessoas.

Sobre o Doutor Finanças
O Doutor Finanças é uma fintech especializada na área do bem-estar financeiro, que ajuda as pessoas a tomar melhores decisões financeiras sobre crédito habitação, crédito pessoal e seguros. No mercado desde 2014, faz a ligação entre clientes e instituições financeiras, oferecendo análise, negociação e acompanhamento sem custos. O especialista fechou 2025 com um volume de negócios de 24 milhões de euros, num ano em que foi responsável por 748 milhões de euros em crédito habitação e por mais de 14 mil apólices de seguros, tendo ajudado mais de 200 mil pessoas, através da melhoria das suas condições financeiras. 
Além disso, disponibiliza um portal com 16 milhões de visitas, onde são disponibilizados conteúdos para promover uma vida financeira saudável, bem como uma academia de formação especializada responsável por capacitar, em 2024, mais de 20 mil portugueses em finanças pessoais. 
O Doutor Finanças conta com uma equipa com mais de 700 colaboradores, dos quais mais de 420 são especialistas focados na rede de lojas espalhadas de norte a sul do país, incluindo ilhas. O Doutor Finanças destaca-se como uma Fintech de referência, tendo sido reconhecida no Technology Fast 50 da Deloitte, distinguida como Great Place to Work desde 2021 e com a sua Rede de franchising tendo sido galardoada com o 3º lugar enquanto marca de franchising emergente da Europa, pela Federação Europeia de Franchising.
É possível aceder aos serviços do Doutor Finanças através do seu portal e das 100 lojas espalhadas por todo o território nacional. Mais informação em: https://www.doutorfinancas.pt/sobre-doutor-financas/ 
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